VISITA DOMICILIAR COMO INSTRUMENTO DE RESSIGNIFICAÇÕES NA REDE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL:RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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[bookmark: _gjdgxs]INTRODUÇÃO: O consumo de substância psicoativa ilícita pela população mundial tem aumentado, sendo considerado um dos principais problemas de saúde pública.. Em 2003, no Brasil, com o objetivo de fortalecer a rede de atenção ao usuário e priorizando ações de caráter terapêutico, preventivo e educativo, foi desenvolvida a Política Nacional de Atenção Integral a Usuários de Álcool e outras drogas.¹Contudo, percebem-se à perpetuação de modelos assistenciais ultrapassados e escassez de qualificação dos profissionais para desenvolver uma assistência ampliada, fortalecendo estigmas sociais negativos dos usuários de saúde mental.² Compreende-se que é necessário uma revisão nos Planos Pedagógicos e das matrizes curriculares, que atendam as mudanças nas políticas de saúde para a compreensão dos componentes da Rede de Atenção Psicossocial durante o processo de formação de enfermeiros³. OBJETIVO: Relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem na abordagem de usuário da rede de atenção psicossocial na Estratégia de Saúde da Família (ESF) na visita domiciliar. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência vivenciado por acadêmicas do curso Bacharelado em Enfermagem, no contexto da Atividade Curricular Enfermagem em Saúde Mental e Psiquiatria, da Faculdade de Enfermagem, da Universidade Federal do Pará (UFPA), campus Belém. A visita aconteceu no mês de outubro de 2018 a um usuário da ESF do bairro da Terra firme, Belém. Participaram da visita as acadêmicas de Enfermagem, a docente e a agente comunitária de saúde.  Buscou-se uma abordagem flexível e uma escuta sensível ao usuário, permitindo diálogo empático, trocas de experiências para compreender as queixas e demandas. Durante o planejamento da visita, as informações obtidas pelas acadêmicas a partir das falas de alguns profissionais da ESF reforçaram a visão negativa sobre o usuário dependente químico. RESULTADOS: Constatou-se, por meio da visita domiciliar, a importância da integração do ensino teórico e prático no processo de formação e qualificação profissional, pois estimulou o desenvolvimento do pensamento crítico e integração à realidade social, cultural e familiar do paciente. Com isso, foi possível desenvolver um olhar holístico sobre o usuário dentro da rede de atenção psicossocial. Conhecer quem é a pessoa visitada, como vive, como se relaciona com família e a comunidade, foi decisivo para desmitificar a imagem que as acadêmicas construíram em seus imaginários. Foi possível reconhecer a importância da Enfermagem no processo da educação permanente dos ACS para superação de estigmas e preconceitos acerca desse problema de saúde que afeta a captação e criação de vínculos do usuário. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Verificou-se que as Unidades básicas de saúde cumprem importante papel na atenção à saúde mental, considerando o indivíduo em sua singularidade, proporcionando uma rede cuidado intensiva, participativa e personalizado, visando a reinserção social e a reabilitação. A divulgação da experiência pode contribuir para a efetiva utilização da visita domiciliar como instrumento para ressignificação da rede e da inserção da atenção a saúde mental na atenção básica.
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